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I - OBJETIVO GERAL: Examinar a obra Sobre a revolução, de Hannah 
Arendt, publicada há 50 anos, considerando seu pano de fundo e seus 
desdobramentos para uma compreensão do significado da política. 
 
II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Analisar conceitos como revolução, 
política, violência, questão social, fundação, autoridade, felicidade pública e 
espírito revolucionário, assim como a relação entre cidadania e participação, 
ruptura e fundação, poder e constituição. 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1- Política e revolução 
2- O significado de revolução 
3- A questão social 
4- A busca da felicidade 
5- Revolução e fundação 
6- A tradição revolucionária e seu tesouro perdido 
7- Política e violência 
8- Estado-conselho: a política e o espírito revolucionário 
 
IV - METODOLOGIA: Aulas expositivas, trabalhos em grupo, 
seminários, leituras orientadas. 
 
V - AVALIAÇÃO: A avaliação será feita por meio de um exame 
dissertativo em sala de aula, da eventual participação em seminários e de 
um trabalho monográfico temático ao final do curso. 
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CRONOGRAMA DAS AULAS 
20/08/2013 – Apresentação do programa/Exibição do filme “O 
conformista”, de Bernardo Bertolucci 

27/08/2013 – “Apresentação” (J. Schell); “Guerra e revolução” (Arendt) 
03/09/2013 – “O significado da revolução” (Arendt); “Hannah Arendt: 
sobre la revolución” (Wellmer) 
10/09/2013 –  Filme “Hannah Arendt”, no Cine Lumière. 
17/09/2013 –  “A questão social” (Arendt); “A questão social em Hannah 
Arendt” (Aguiar) – 1ª RESENHA 
24/09/2013 – “A questão social” (Arendt). 
01/10/2013 – “A questão social” (Arendt); “Arendt, a democracia e a 
desobediência civil” (Adverse) 2ª RESENHA 
08/10/2013 – Palestra no XVII Congresso da Sociedade Interamericana de 
Filosofia (Salvador) 
15/10/2013 – “A questão social” (Arendt); “Hannah Arendt e a Revolução 
Francesa” (Bignotto) 
22/10/2013 – Conferência nas Jornadas Internacionais Hannah Arendt – 
Sobre a revolução 50 anos (Unicamp)/Palestra no III Colóquio Nietzsche da 
UnB 
29/10/2013 – “A busca da felicidade” (Arendt); “Fundação I: Constitutio 
libertatis” (Arendt); 
05/11/2013 – AVALIAÇÃO ESCRITA EM SALA DE AULA. “Fundação 
I: Constitutio libertatis” (Arendt) (Ausência do professor para ministrar 
palestra no I Colóquio Internacional Hannah Arendt: A crise na educação 
revisitada (USP) 
12/11/2013 – “Fundação II: Novus ordo saeclorum” (Arendt); “Revolución, 
acontecimiento y teoría del acto – Arendt, Badiou y Žižek” (Camargo) 
19/11/2013 – “O abismo da liberdade e a novus ordus saeclorum” (Arendt, A 
vida do espírito); “Ação, fundação e autoridade em Hannah Arendt” (Avritzer) 
3ª RESENHA 
26/11/2013 – “A tradição revolucionária e seu tesouro perdido” (Arendt); 
“Revolução e julgamento” (Amiel) 
03/12/2013 – “A tradição revolucionária e seu tesouro perdido” (Arendt); 
“Reflexões sobre política e revolução” (Arendt) – 4ª RESENHA 
10/12/2013 – “Reflexiones sobre la Revolución Húngara” (Arendt); 
17/12/2013 – Exibição e discussão do filme “Antes da revolução” 
(Bertolucci) 


